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rio a t sia. 
W2gner, em que ia ele hle cabe garg:,Itl.•2_ia não foi hoje {repor 

a p2rte f1C LtII?„tj,'i;t i1•Ura.td0 j do qü  
tlnllcm n•Czl3 jovens CS'S'1e3 r, - 1 Ni colmeal-Quando a op-
cealvinsos ao pàrtï'o regenera- posa:; lo conrnentava alegremente 
dor. o di•ctir••o do Sr. ministro da 

T - just,ta, urn dos jovens cys-es, o 
O sr. Ca lapas rI'nriques, no Sr. NiXttuis;de Carvalho, permit-

ckselnpenha .fio seu ptp_l,can=.ou 
úu s` a li5•rdade de te dirigir 

3. ,ï4 cios juizes na quadro, 0 7 
,ic um áearte. O snr. conselheiro 

rendtí do nt.2u uso da a}•p,tt_a•ïo 
da auctorisa•_:o pars a divis ïo Ajr•.oinl 3v,rou se energicamente 

,: , 1 para e'le p:rguntando: «Que diz 
.,rei.:, e a ctva:teta do no:•rìsl 

,4 0 pui fico n~i desap miado ahi. mse jove n conamanduark do 
`'0' `• 4 Elle é sr. rri•2tstro da usàca: n 
coar, a pouca hartllo :i2 do cinto j 
e cola a desa Cinação dos javens pe ucmno e nl.i,s pelu,q"no se 
evsnes reccnlvindos ao partido fez p •rqu: sa SUrolu no f utanil 

e não piou anais. regenerador. Esta parte do ma 
gnifico discurso d3, Sr. consell)ei--
ro :kIpoinl. fel d'u n afiro relevo •+ „ •- -• ,, s• 

liucrario. Em,, seguida entrá, oro- 1 ir iro f •.• D DE1A 
priarriente no assompm de aviso ? rr J -T̀  

!rït16 ttC tritti£i- •/ ü`'t* Ì:itiCti'0 previo e p.rgualta p3r.j►,:: e que I . 
o Sr. Campos Henr,ques arro-
goU a s2 poderes que n_2o tinia e : 

aS51gnt'ü só o decretJ ex ingt2271 
do a zm-,iarca de O iv-eira de 1= ra. -
kles, ao passo que era o governo 
tolo que assignava a reforma do 
not;lriado:) aprecia os dois (ns2-
r•3s a á,riento5 do notariado 

cuinglândo aquela comarca{ e 

mostra como eles são ridículos. 
' 'r-, diz se que a aucto-\o prlme,.t. 
rdacao pariamentar já estava, ao 
tempo, exgotada para o dátricto 
de •'iz2u. _ l 

E' falsa a alega; -lo. como se 

v8 ela simples I_itara da respz-

E.ed,iec"o e at1)nin:atrRÇ.•o-E. D. ntolllo Barroso, o 139. T3rLIQTXC.A • Editor responsavel:-JOSÉ' D A SILVA MACIEL 

Yú.9 = .Z 1 ct,va atictorisacão, DarecC!ldo qüe Ci ,i Ye! }(J!7, COIIIU`a flue (' l) tc?(iI)0 
SÓ quando, dê SC COnia a camará •• I ,1•lit, 1)l•t'fCGlA3 atui t i't um de r 
do uso que d el;a fizera, é que 
i Por uin aMigli t ue estreme o It ) , - se podia considerar extincta. :• S- I + { c 

1 ,) p(•:•;t •riStinCt+) (•,); i•'•;:, , - 
5i I dê a CV01 tio nosso Padre i it1 o ConlpCetlend' Cta a coai '1 t s 

+i arck, d t ?••, lr: ►, t ' mela. j 
lntssão de legislarão da camara ineslrc {alva allt nJ Campo de 

n2U * Os pC t it).!r): lu, w! a',uent cios derutldos. enviando á consi- i, é - 
le )('runs 30 l(1i111Eut(' làvtir.'d•era o u vão -do governo projecto j' j' 
} ï - ! nem Irais nein m,?nos do 

t(ì lH•t•tlptita 1rl,t [, nr71a ,1,2, 21'[11- • P111 a transferencia d1 Sedc da , 
•cimarca rr:>. cr5;11:•s ria c.+m•.ta + It)c .!,' d. Mi randa do Douro' que o ' f)`U"o pr(tferidn nu 
• ; ir -, t pira A'inlioso, apesar de já se ,¡: m I lio, de 5. Jo -~w) d-1 cidade tio 

}.itia• ,• iwhi dist:r,eM p it Hin-w ter n_,modelado a divisão judicial P,,ric tia imáe de E9 de maio 
iNr sr, ( 1̀1.sÁbr'iro .I w,é ,! AL cio distr cto de Braganca. O se-¡ _ (1iJQt7 por r>ct'tt; ão da festa so-
}u,11st, ,• b rt 4t:(;-rs do - r. minis. gu.,do argumento e que não tia- 1 r e 
' {!'tDne do ; , cei)terl3Clf) tio deu - ì verba orçamental para se , troe ::l jn•t(r; a, l v'.a  

'[ pagar nos respectivos magi.stra-

0 di_cursa do sr. co:lsc'h•iro cios e fun.:cton:irios. Quando a 
josv d'r1)j em f,i briihalltissi j '` u, pa •cu•lhe pelo - espi,ctto a 

id.,a de que o Sr. ministra d:t GSO. (.'.ontcasav; 111•ilt} Si7lçer m.' „-
ta; toda, C-5 ,1.u.2 o ouviram. D'u . lustra rezorrerA a um 2 mentria 
pia extremttd.2 cot::c•ï.v e d,- i'[- a , irra hypo:risia. N:ï,, diz a 

lei conto se p:gtlm sei vicos or-radeza, cam um.l f • rmi,sis•ìnla 
u 2n'tsados diyois da vet_ld1 a lei etc+acãw d+= ptlr:!se, co;Ittluon a • • r1 _ 

manter g.11It^rc',2nze tc a p_isi•ão or•antental- i\ fio existem credi-
tos especi,les? Não acare o sllr. u' cor }untou lie pt'ïrlciro ora-

, i tampos Herlriques creditos es-
dor pia Cansara dos üipUt:2dt)•. , 

2 •• :peei= L'5? C,oilla paga nos juizCS A, obra •o Sr. min,;s,ro da , ? , 
t' a t'rl :-10 unia obra int- I d,) quatro. Att.n•,ue no ent:etan 

uma perf,ita bacctlanal... n O do a comarca de Ouveira do 
,.  ,1 Hospital. }r.saie)1. i,)terv•.tl e<1_r•,ica( era- 1 

I \'esse caso o sr.Cam os Hen-te. E^t.ío 0 orador, il'um beto p 
Illc,vìr`(ento Oritor.o, exclimou: riques é seu curllp'ice, porque 
GW g rtti.tn que v. ex.' se úiri i conservou a de •rimtoso nas mes-
ge'' mi2n.: E'•ts2s paizvias não ; nnov n_1s con'dicõzs. Alguem sup-
sso milltr<is. Foram proferidas ° pi7=a que está d,fferença de 
contra inim iàoram proferidas proceder era motivado pelo facto 

,,- i,- c.t O'-iv;.ir:a de t•r_2d .2s se ir 
POI urra •icpt.t : au rtg_rtcraunr e 
<^. raudid;as ta vez por Iruitns travar rija lacta eleitoral e em 
,pp" ï N imOso não. A este vigoroao. 
u_:s quz, n'C5te motn_nto tÃo in- ; 
dignados st mastrant. \-xo as ; correcto e-notabi:issinto ci tscurso 
ergttrgo et7 contra. o Sr. minis- res;)•n•ivu o sr. i;ampos Henri-
irO lia juSil•'u, pelo respìtto que queS; } ;t2ejando, rCCdï[and0 os 

ao p.lrtameltj c ttnt'ocnl ar uni_ntos do relatorto já puj-
purt•tse t̂_Il;l) as v: ris . do, petos mesmos termos, 
`)CS543.1ià Ct)rtatiaS comi 3. t'l. A. Co deturpando todas tis paja ms do 

1130 tlü.il`'iit C S'I•rs)•j0 parti :lt!:Il. ' SCU esquente ad1'Crsat'10 e 
do qu MI! sempre raspo.tder 

Náo o CO:lt lrcllen-tia assinl o ara- ; „ 
Tio pias=ado Ill ;u tn, +ã C, nas ' corri tir:ii.ia.: Entquanto a dts-
^1_snlas ca;ld.: ,rs a rr.etl r:=p„i ' i)'=riiade entre a extrnccão da co-
:J, se •CrL i,l co seu jogar pára ' Inai'C2 Ci O:tv'e,ra d0 Hospital C 
dar razão aos s: us o i.as pis ¡ a d. t it) ïoso, disse que era ur-
Stl_^,C$►, t.o(1tp,irall depois O Sr. j ' Cil[C Cxtirl.•,L'ir a i;rtrnelra e não 
José d'.\jpai(n a entrada do sr. i era urgente ettiugu,r a segunda. 
Limpos 1-l .'. iui a  CS no [ntriiStC. A iuct.t eleitoral vtilha cifectiv'a-

d; i- a. a um 2 o • t-z d• i mente proxima. O succcssa de 

'.. r ir', i) "` tal '- nitlanz2, `-j•nit ya-

úiÇ l,i'+ti j) •iti- E3,LtS Eltyla <; 3t'ç+? a t) ii).j ítÇ Illf'n5 arll:Á OS 

e qu+' 1Cr V,r, c, ;lu, ( fie ma is ré- (Irae sabJm aprecóir o qu- e bom, 

liüso se f)•l h" i,5co:ber pala. um o que é brito; e tino'[ é de vilgr, 
, 

tn'I gnlfir`(1 + dl de - i(, lwapb ssb que t)aJ deixem lie; a(• lmàr esto 

;'c.tlit) o ( iii , me (( i•• reei u r' no }) t'(1!1"rir) ItF'rtì d'101p t• A ïCl ult- 

r+);A (' l'.itS-,ti(a".rt)jdti,t'.i1te (7 nit❑ i'tit'ii1]irit•2. 

Pr('Sa'aiS >i7n•> atni• t), an igo diln- Agra,leç,o ao mt u querida Jua-
, 

j'►rit'r:2, e ( pi , i'4+1.) p,d#►cin, oa- gnini Lt'1 to a oprig tlltd fineza 

(•nlïti L-ito (fie C )rvalitó! coral que tanto mo penhorou; e 

(Jicrem saber o que foi? felicito-o por ter adquirido em 

Ou diz?r-lhes, para que til- favor "do seu hospital, de que é 

dt s p(rocurern pC=çuir tão apre- desvela lisânio protector, unia 

co'rii t•'nit) d•, firazil. gelo cnn-

5elh?')tO ÂntC>il-'0 C"tp'li(I ,) ► , 

Liai (°'[;( muar wn impremão 

rle luxo, (+;,})'[:trio por urra iindís. 

gimO cliror?i((, trabalho da offiei-

I na d0 ► í¡ +K;7n1r:i'CIt) do Porto i, e 

iljostra(io coin o r(,trato tio au-
1 rlor, 

Scrvc conto (fie prefacio a es-

I ta j ) ia da :grossa biteratura mn-

(iCl11a uma íSpPrl:i de !nessa• 

(fie 1 econheeiuteuto o de 

a radt'L'lin('titn, an prrmelr0 li-l-

buno porttlguez, a,,si,gnada por 

oito cavalheiros tios [ liais distin- 
cios lia aul j1 e ) cobre vida de 

Aliar( tuw e tão priniorOSamen-

lC eSCr[pla que a rente, ao new 

t.)al di's l•t'„s,ãoypt)r•é resistir á 
ter,ta;ã,) (fie profe,uir lt(go r1:1 

Liltira til) monumental discure, 

ainda mesmo ( ice Bile nãa Il:es-

S(' o atlrartivo, que file imprim-
i) nome l.tul ia(Il sirgo dt, Antonio 

tiniu maravilha lado aruelle 

(Irscur.n, carne . o An!(hid Can-

dldt) •al)e pr0 ,i t1Z11 

r1 tr'n1:2 p()rtuf n''2a :íi! tl se 

em Ctp '•' titlill"iasnln dC luz e (l0 

rypo•raj hia Ii. de S. Sobastiáa,2•. 

W 5G8 

Of•c ria 1SSIt'/,rllr r,te t,1 lU,l. •IC[la, CUR90 bem al)i r}1 P, d(SS8 I]0• 

co.ltar,•o quo rne j?_n ,, rir,:a5:t21z, c}tie ac}(reílc })o--- , 
dis.Pr-aiii at}(ã7 .trate -!•unterli, I meei de IeUr:ts não se tives3a 

Uina r.lulElet d'a•,t(•s silios 1 corrigido na forma com que es-
precisou apliçar o a7.eit', (In,) ti - 1 crevia, porque o capital de co-

nha comprailo. na sua lu ,desta i (ill, ciln)•nt• s, que elle possuia, 

n') nino de uni escriptor (fie es-

c• ,lÌa p1'2,S nova. geria bastante 

Tat'ai lhe Com}uistlr um nome 

distincli silo) entre os nossas 

m^llior('s I)nim os de lettras. À. 

livraria, qne u R isu deixa, é, 
{alvor, depois da tio dr'. Pereira 

C.ildus, a melhor deste disricto, 
3• e (} tl-`, e:n (1i :trtilSCfip inS ] ne-

do,, e anti•,os, a nãu excelia. 

Pádres, conileço eu, (] tio 56 
g(lt'rern campos e ltlf4S, viagens 

e pas vios, 2q!ielle, poren), só 

111mu-la liyros, litros bons e de 
vabir sdpnb fico, o paire lusa 

?ira o Padre mais libo, mais sa-

iletior, d'íste an-ipr1Stado do 
i 

B trecilos. }, basta, nielis ami-

90s. palra quem ,e considera de 

!acto rigoroso, pt'la morte de um 

amigo e dc 11,11 core a, com 

quern ('u lautas vezes conversei 

aqui if ' 13 tn'ltla'2s pobrás car- 

r1t á scrt:ana. 

C( ,s1n11.t, C.tlCulh)u qui t'siAria 

coalhado, cora o áé o da inanhã, 
ratas, rascull)tnJO a alrna;oli:1 

cr)nheceu, quis havia 1;1}uido fiz 

,{entro; fai a- deitar o azede, e 

anuiu altos, eslan4o c(rlj!).l,iu no 
fundo da alinni(.)1}a um corp) 

gordurento, que Ill.' pareceu --
eého! 

Su ta ajo:t, o qn e sabin, 
seria nurin3, que rtlr dizvm se f 
Onq;regaja (elt)S lmidos 1!a fal 
Kt1icç1ãO 

E qual será a proccdencia da 

omina, qno no !a hõet paipr:-

;aln na falsificaçã, alo azeite? 

E 1,11a0 o qu ,„ é, (• u,, fazer{{? 

Galaram- sei Qu) rena que o po-

vo contintit• a ser roubado, en-

verienado, morto, pol uma afila 
ïlt salteadores?! 

Não descan5t't21, (joio (' tl não) 

descansarei talnhen, cnl.}canto 

se não lomnreln }, rnvìficncias 
rnt'rr tcìS, r},),• tios ponll:lnt 

c.,i)et to de e>te neva ssterii_t d' 

mNIr e til' multar o pi)bre pn. 

v(), sim perta.) tia acção tios cri 
biltraes. 

nem ser bem ó qne alia 

tal é o Ineu es-
jad ) do C(:ti:let'i1 tçã;) p(=la ;u 
fausta rr)va, qne nhi ine conta-

ram da niol te dn (rama (pierid,, 
arai: r? ) ('sl:ira:ll'el pairíC1O, e !; 

se dbdnct ) colAboratlor e (VI M -
viila, de cspi•rmsa e til' or` Wbo, panhf'iro nVie i ) rn'tt, o Padre 
at) ièr o disenrs() de Antonio ,; rato Gmnes Rosa, tll('no e iunS-
(;:an'irrlo na f.'sja brazib ira, jue tr,ttiissinlo parircho lias 
lanlbelri foi f= _s ta port liinuza, l! li 

rliuiltl nossa. - Pobre João{ . . . 

0 eximio orador consrnbn. e QrlaIV1,1 n risliCi em a mpr. 

item o (== L, : tIl f,lvor (lns lettAL de junho passa.l,1, viu! desani-
rs 

i'm c}at. n reli incmu,n(';►cai dl- ( inicio das l,rlt'valll,a, p,)r(}pa o 
carsa fias- 1 u ) licado, revert('n j(rã,) parecer rife cnspp!el,imr°rate 
tio o prodneto da venda em fa- • perdido; estava canii_Ico e em 

COr di) alo t,•t.• 1 lia MiscricoiJ;,1 t'Slado basla;lie ,gr,1Tt1, ao q!i c- se 

da vida - tlt:/: w ar,mbt p.ztria 1 in,t ,, lii,;urou. '[Nato lne engaue); 
ti aquelle ;;junte da hibun3 }cor- ao fitai de .•e Imezes lá imi liu o 

ira;reza. b, irn • i:) J(,ya f• ) z.1 par;{ a eter- 
rl ' 1,[ti:i t 1t V rtt•'(t ïell;:l 'Irli.n() 1•3uilel 

Moreira fede de Garvail)o vs;á, ` fi'scanÇa tio seio lie {Uns, 

em Iiateellt)s, inupitlo de alguns 1 in ,u ?luorido amigo, e leinbr,l te 

exemplares, aon ! e podem ser 

1)r:kc0l:t ,It7s, pOr t}Heril s,1 ï}n(•ir-1 

aproveitar de An :' aloost '[ arção 

conconTiohL sbnnitanoai2netltt'., 

para uma gratldc obra (10 ca.ri-

da•lc: 

0,1 

lá, n() G- u, dm teus amigo que 
tc eslrenicc('rain na vicia, e que i 

to [tão ef(luecem na morte. 

A 1,13 a iilnsire f.anidia en- 

luta l: ì, o rni'u c&rlãu tio rt137s 

dt)lk'nle st'ntírlletito. 

-(ira não diga o nleu rimin ) 

dr. Lão Novaes. t}ne eu alui .;o 

cotari a nID111:a Ci,l;t; não é sÓ:S-• ` torril': a cai r(•.pei.t,;-a qual o 
sal, meu l.om antigo, t'u aflui numero das aCO , do novo em. 

! prestunt , já passada. exi)licando. t,t,nbt(n conto tia viola aios ou- ' , 
se se n e ia se c_mrípre li endam 

lrus; po (} ve ella tev', e ter,'[, (i8 l aquedas agia que a Cairiara pagou 

bom, de ed)ficlr)te, lie (rnhavt'i a expropriaçSo dC uns predios e 
o (fie itivi, 2vel .11 é. ! esper,iGcar)d0-ze, ain(a, a impor-

© meu estimavel ami." C Co -1 ¡ tanCla Xestas. 
1 ate I•1to a este nfíi io delibe-►ezga, nãa conheceu beto o joão i i 
10 11 a t,alnara que fi_•asse o snr. 

tesa; a sua a1nl)i tt0 era ter LzUP3 1)roSitienld tílCilrlli9idtl lie 1'L'SpOn-

li lros; Vos as ç emulavas. Foi (ror e, ate, de representar su;ae-

C  

••rtcr•ei@. 

PA A 9A SUA" ,' IPALS 

Se ,,s(1_o lie '21 (te janeiro 

i'1'esirienre, Sr. dr. Vieira Ramos, 
vLreatl:,r;'_ , rr,; t Iltr S sr•. dr. Ali-; ,-
tonitr t err:,"r_, José ,klxes de faria, 
C(>%iI1!, G_)nç,(lvds e. 1)a?•uini Jose; 
4 O r)'eil'a. 

tida „ a; provada a acta da ser-
=ão arrt ('rittr. 
t•~M prt'sc:ntes tr(is offi..ir,s da 

adnlinblr„ção deste enneeibu,corn-
:nanicaudv-„ p)-i)neiro - ter sitio 
danegrda approv'ação. pelo ntlnís-
tt'rio do reino). a,) delih2rado por 

uutub•o d.) anuo firirl:). ácdrea da 
rlrl=.i)ça requer€d, pur 'dinoel kn. 
t(,i)i•,_ de Si UY •1 t) pira reains-
(ruir aparede de vedaçlo de um 
predita. que possne rio lugar da 
Qu.nta t.""d,r, ela heguezia de 
udrque!ni , na parlu erra q,, tios 
sa rori,lt•r [erresO inu:liciptl.•.• 
l`3inira li,cou intou-ada dAste ooll-

cio o CO , i, esses tern os é 
que 10 cunced,da a Iicenra re fe rida. 

arribern a t„i(i m a kon intára-
tia s', r,'ce•un o offiJo, cotnmuni-
eÚn'la qur, aié uit:rior resolução, 
tìca sus;reusa a appr,)vsção do ar-
çatnei ordinario (t',',sta carnara 
pari) 0 ír ,i't•t)ntO a•rno. 

() trrcetro ofji io p,?rgnntava 
({(lies o- n•)ul.;: (sus «Mmàadonis-
t.,si que reCl•lniaraett o pagamento 
da-; Ubrigayó'; dos antigos empres-
tirnc3 d'r•,ia t;3s;1'fr,t;-goal o [lu-

trima Osta-; --quI deliberação 

jus 1•• . 
to que, praticou um crime crein-r7.oraiidade e injustica Tem sido 



r-ormento de accordo com ss in- 1 sobre o que deve legar preciosos = coração cum a dór mais pringento. 
teresses do municipio. 
—Foi presenie o duWwzdo de 

lima reclamação feita ata ronten-
Anso administrativa, por Jmó G 
Ines do Cal valho e sua m'i h r 
Anna lie Araujo Campos, a R W, e-
'nora Antonio Gaseies de Carvaihu 
é,) mulher litargirilla de Araujo i)1. 
randa, lavradores, de Vi,)t ' iJ::). --
reclan)ando contra as dei beraçãos 
e accordãos tl•esta Cim:ira, i.,m.3-
dos cai sessão de tia e 27 dr ja-
neiro, 17 do fttvereiro r; 17 ,t_+ n,!-
vembro de 1900. A Catn+ra ;tes o! 

veu contestar e produzir ai prq-
vas tesaelaunllal u do , ulnental. 
A Cariara• nulinonit•- mais d 

liher ou tine— tendo - a 8 liç` , teu 

Porto dado accordão (3e•sf çorav_ul 
ala acção da (,amara contra -•` nt,)-

nio José da Silva, mulher e ialh:, 
&:njamin, de Blrceilinhos--sv n,-
terpozesse ou nã:) roeorso, e-orif:,r-
me o parecer do Een douto aduo- 
gado, 

Recgitet'imentos 

De José Go'noS Alves, ele M e-
ciúra, parti,.ipando que 'diria  .1 1-
sefa dos Sant,)s, vrnva, an(Ia, st.—ri 
titulo algum legitn +, a 1Ipar cosi) 
parede uni terreno ba'(lii onde 
passa o caminho pulliict3 no i,:t;,rr 
do Passo. flue informe a janta tilo 
parochsa. 
—De Antonio d'Ohve ra, da fre-

guezia de Paradella, pedIOU eun-
scuo[nenu) para a cumga do u,.,a 

propriudade braira a este nluniel-
Ido. Deferido. 
—Foram conredi.dris vazios sa-

Ilsidios de lactação. 

vadre João da MUiva 
GUMMOS Eses í 

Quasi repentinattlente, puis q1u> 
apenas na ve.spera se RezAra mal, 
fa[ieceu, na passada gnlnta-feira, 
no presbyleoo das t,arvalhia, Lula 
freguezia paruchiava ha muitos an-
hos, aquello nos3u valioso amig , 
a presuinosissirno çoBabai odor, 
um dos sacerdotes piais dinstra-
dns do conceib3 dn H3rc,-il,}s. 
A notícia de tão infausto acon-

tecimento, dreutando ¡` resta, com 
toda a rudeza alo inesperado, sver-
gouwos o esprrit0 Wuma dÔr• im-

mensa, dúr que ha-tid pung& por 
Iimio tempo e rue, anda depois 
de trinsmu.Iada au attenuad:t sal 

saudade, na viva saudade m[ ! 
tule mamomrertos sempro aquo110 
gne,com mais ou menos bl)s "s,vi-
nha acompanhando o « Csnmerch. 
desde a sua fundação, não deixará 
do ferir- nos o senlltnonto de pe-
zar, deste fundo e acerbo com )r 
que rins golpêa tão fero e mal dei-
xa correr a peena cornpuugiaa ao 
traçarmos estas ligeiras palavras 
com que vimos pranteando u nos-
so maliu; ralo arieigo. «` 

Caracter [: uro, espirite) luddo e 
C~o bortdosisAmo, Lido pri+ 
[nado pela tranca juvialidade da 
sua teição alegre e prompti, o Pa-
dre João das Carvalhas, comia era 
mais conhacido, empolgava ssm 
pathias e rad',cava r:ffeiçõss. a que 
sabia corresponder cone a ! ha ne•r.a 
e lealdade quo-muita o estrema-
vam o distinguiam. 

Fadado para o-estudo, a luz in-
tensa da sua belfa intellibencia 
guim-o ,seguro no coribuunen'o 
ele gna}quer assumptm que dei:ols 
versara erud;Mcnenta n'um e<t› 
despretent'i.oso, mas nunca esta-
!alto á forma do clacissistno cum 
que se creara. 
A arqueologia mereceu-lhe a sna 

mais especial cgltai'a e &*h se 
fez sabsidiario illustre nos, muitos 
trabalhos que deixa, a maior parte 
inadltos. 

Foi collaborador de varias re-
Astas e jornaei, nomeadamente 
deste semanario que lhe deve ico-
lumnas do mais inestimavei apre-

Ç®-
Educado pelo fallecido abhade 

do Louro, seu tio, onero espirito 
de muito valor, com clle se afloi-
eoara ás invesogagf)es histor!cas, 

arilograpUS. i A saudade é-me eornpanheua e. in-
Nswia- um ) bi?7}ioihoca rego- i separav'el. 

lada,no s w ti ! (}i}ar l»s,ata todos A que não me f`,i pos&vei dos 
os instantes q a: o s tf mumswon i pedir-me de li quando jazias i o 
lhe perrlltttó, compulsa id '-a e ; h~ do souómerdo, cunsento que, 
enr riu-'rcnd ,-a. ( (!apoia de tu assútido a 3 teu fu-

1'l:.t., :111(,['hOr=rl3, gn:ì;t (pie d'•R- 1 n-ra}, tB (lI t 0 (litiln0 adCí)S, 
appafCCrtra tio ;,', iarl)Cttti) f10 `+' n i Adí'U3, atnlp,:), adeilg. Roga 3, 

prr•Ay ri ,,, aceumudo, de vez em Smob )r por mim qne eu orarei por 
giiand:`, a es ,swnc.ia de puregr!ao { ti. 
d4 tida, eiki os pivficiemes ira-
;mb .a A que im immos rokrind•n, 
até qcl,• ;). qui , t,a-f,:rra u't ma ,ira 
13 r; • ti•:l0, Ef}t:'a!a ru s Jorri:n:n: 

sia [ 1::•t< ,riri ell ` qual % fibra Uh m- 

i)ti<)r P am g+a Q3e, a paz d i Sc -
nhir à ruíra entre (os usplen-1 
ores da Wtn.iv t. nt()t'anç a eterna; 

os st3:(s fciaa,ra realrsar"rii -se 
na eVejs das - Carvalha:, sendo 
r,wto ct)racurri,lo 
0 bnaa.i,rr: ,líto aparentar[;) Ai-

ta rifla e em Y,tnra do Ckisteila; 
ara irmão di sr. D ,nimp)s G im ta 
R'i,a, di viuva d , noss) des:lii ww-- 
cnlic,4a 11,MICI, Vlann-),_ e cosih ids 
tia sr. J AU 3 isto Esteve% a tl,r cri 
ene i.lu}uì .ì ;zp: r5• i l til r1 w1 

filais •iucci-a c:,nd ) lenc:.a, berra ca-
rgo a todas ai d,`}nais pes,,uas ,yn-
lutadas. 

Deison testmuemo rio qual lega 
u ut,tt'11ct+) d : seu , bens sua 
ta D. [Jfrt)eltna e a prupádido 
a ãe.us rl'1nã,,, , os ina ( ui-
enpita d, sua livraria a seu r(')nã i 

Efomingns. 
i'estam+'ntr'ira, Sn1 prime D. 

Et•)hºCtiOa. 

Do nosso prelado aQ i ninte e 
dgwt pvoc1)o d A fia recPb&in V 
sogumt4 at i›, cunsagrml . a 

nosso pranteado ar..ig,+, que gos-
tn5:itlierlle pub!Icatn,)s. 

o rumF,' joio :Bois, 

k t• 

Já não é do numer,i rias w1wr 

o 1'. J•ã`) Irosa, paro 11') d r Uc-
guezia das Carvai!iasl Foi cnlil+?r o 
frucio dm seus trthalhos, fuá re-
càmr a recompeti.,a devida ás sua-
rumd". foi reou<ar no sei:) de 
Ditos. I:lr'speradatnerito veio ,,1 ler-
rirei e urpllcatos in iria arreb i-
tat-o aos Carltt!7(s (la krilha e a 
conviv!•nc,ia do., atni•n<, que, erani 
tantos, quantos o conhecram, Ain-
da ha bmn poi?C„ das tilo dizes 

c,l:e em sua casa: 1J' colora, ve-
chi ca pus-ar d rá + sal tr'e3 (Has na 
nimba c!),npant.ia; 3111)0 qne n'i=s_, 
(nt` dg muito prazor. N'rssa orca-
SAN não se esqueç r de me trazer 
o quo me possa esclarecer árt,rra 
das Muigm(lades dessa fregui'r.,,l, 
--1≥,' (lira, o P. R , sa ? infla um gc-
nio ina„ gidor, salta dar apreço á, 
cons)s antigas, possuindo rima l ) a , 
bibli ,theça. 

Tinlia um rhists nh dizer, c,)mo 
poripa; a sua c')ntr•rsa atirahia, 
raptivava. mesmo, edifir•ando a !(-
dos co,n o exempl,., das 5nas 16 -1 
tudv .. Por loJ,,, s`.ra tratrau!) t. ni I 

a mas d d!ca:1a $Uçáo e ua tra: 

Lie falo a?I ^ E, r-mio_ n aia L avia 
lie ser assim, se e;% a OM)s atfl•. 
mata, a t!d•as cenhoavai Para o• 
pubres era a caridade, toara os era, 
ferwoos v alli9 v, para os .desgraçt: 
d ' S o C,)nft,rtti e para tud ,S ta 

A}ró—r0-1-001. 
Padre Alnrtins Junior. 

:'87.[.:11 árino3: 

14ojy --- o sr. dr. Francisco F. 
ú? F unte. 

Dia 2z--a sr." D. Wacor_a 
3aivé de Braz. 

iria 24 -- os srs. Antonio Viei-
ra Fiuza e Augesto Cesar Dias 
de Castro Pereira. 

Dia 25-o sr , José; zÁridido 
;,arques d' Azevedo. 

Dia 26 —a sr., D Orvsosto 
ma Dita d'Andrade e a sr.-' D. 
,liaria da Paz Pacs da Silva. 

Regressaram de Lisboa os 
nossos amigas srs. Abrioel A. de 
Passos e Antonio José d'Araujo. 

Passa bastante incommodado 
de saude o sr. João PlacidÕ da 
Fonseca e SSusa. 

Desejamos as suas melhoras. 

Acompanhado de suis exni,a• 
esposa e filha retirou•se desta 
vicia, na ultima segun•la feira. 
para a Figueira di Foa, aonde 
fixou residencia, o sr. desznib-ir-
gador Antonio Seabra Pereira 
Couceira. 

Su1s ex.!' tiver,-,m na estação 
do caminho de ferro uma despe 
di.da muito affectuJsa. 

Esteve-hontern nesta viela o 
nosso pre,ado amigo sr. dr. Tei-
xeira da SOO, distrncto ofEzial 
de engenharia. - - 

_,mos..... ,-..•..,.,•,...<.•_ - - ••.• 

PE,1.IN. 2;EIMANA 

MQ➢ §ffião ide passos—NI 
ultima :?), são de mesa tio Nin 
Jeso; da Cruz. u nobre Proved , 
ilepui; de infurmnd,a ale que a 
me- mi ImandUa se nã) afitava 

Ii, tb litida para reaIAs ir a procissão 
de Pa;s,)., propoz que por inic+a-
tita da mesa se promovesse um 
p,diturio pnblicu a fim de lesar a 
etierio aquilla anúgo e imponente 
,obmnidade, nina leias m* juva-
mente repu04;os tia nossa terra. 
A fnit sa appoiuu a proposta til 

seu provedor e subscreveu log ) 
inda tala com 100:000 r9. 

lUQ, deve com%ar o pedtWdm 
E de e~r que o pnWko cor-
r?•ponda aos broas destI rs ria m'-
sa .para quo chos se não m dingriai 
o para quis Rircellus não fiquit pri-
vado duma das suas mais Iwida, 
f::tiUtidados. 

pownX U#s — Apresenta~ )s 
•t3M zeutidos ao nosso amigo rei. 
.;r.. Antonio Piras dns Santos, di. 

m,?stre, 0 gi ra, o at11M t')•'siMA 1 Uno cape ! tão da Merxi T•r•c?rra 

palavra— u, ap) ião do hw n. 1 t file S. rt`arï:isco, do porá,, pelo 

O0-, arlaigo> tinham fi,11e rim f.illt,elment, de seu extrcrll,)so Pie, 
•,'e;mÊS 1d selo -- A expensas 

do venera;,do ca=a'>aeira desta vil-
Ia, ar. coinw,,ntlador Manoel jus 
Alves Red,)n,iu da Cruz, r lsa-

se, h :je, na egreja dos Terceiros 
urna luzida fadividida em honra 
de S. Sttlasuão, 
Nan1,o A,waro—Na fregae-

zia ale S. Martinli.i reilisa-se, hoje, 
a costumada rosnaria a Sr.® Amaro. 

Ptissaizstisau2o—Falleceu no 
Rio dr Jane;ro o sr. Joaquim A,)- 
tonin da Silva f'er'reira, natural da 

frt'gueári da (Lorente, d'e te coa. 
telho. 
0 finado era 

cìante e tio do 

amigo  SiliCar,), 03 pRr.ü;hi:)nas tttil 

pastor m<,rlelo c a famll,a--••)Il! a 
t'ami{ia--um anta rrl,ilalrad+). ls 
uma pr+it`a do que acabo da dúcr 
são as lagrimas gila de tu4 ,s a-
rostos calam (}n Indo acnmpanha-
tam aio ctrmrter;c u que em cuia 
fóra sr:n pastor e grande amido. 

Principiou a , entir•s`t daterns 
incum!nndado no alia 12, para lo-
go no dia 17 enrreg:tr a sua ! alfa 
alma a 

Ciinu é t tslr; L'fC sumir-5e na 
voragem d., Cumulo u1n ám!go tio 
dt:dicadul Triste, multo tirais! li)-
C. ) IIII)Ut,heDsiveis jiii7.t3`f tio Deu,! 

Saud oso colle;a: A noticia do 
tara fallwtiraanto, irtnu ,ld•,utr}<, os 
olhos ds laórinaas o»alaueeuu-tile o 

b;sé•. •i3•e1lHi rt1119 brinde teud ) ao C'n 1ro, n:tída o 
A meia da. Santae RiA Cas) di Boamente reproduzido o rz.f.•rida 
1Lsericordia, na seu uluma ses- croquis, sob a d(?s>gnaçã'+—Pro-
são. lançou na :seta um voto de jacto de r,,stauraçézn do Paç) das 
profnrid ,, se ) rira nit) pala lno:t' Condas e Duqu-s da Barct;ldos--
du dist n,,1:) , aos d eo. sol, a ou !1 e a , 1,:}u se lè- a S4. 

gomis criação: 

re't'a. 

importante nego-
sr. dr. Luiz For-

0 nosso pesame. 

-- N , tem; } , d) 13 in Ja S. da 
Cruz foi res.l,la na })) ira 1a q)t tr1a. 
folia a n}is >,, q1}_, a A,. , CiaqS , [i ,-
rnanii:u'ia tirite 1 Tìt;:is ,̀  m , n)lou i- r.-
lelrar pk•ìa a rn 3 d'- gtta!t•, no;s• , 
illu ire pata ici", ke:;d , nlvto c,.n-
currida, 

— N'! 

Se-i7 0, t'ttl 37 d Co1'ro nt', a. :xá 
(,!lias ï}t14' a ;l:t;s) ) lr, Eiutn .S;`ti;;c. 

da Cruz r-rs,•}c •n ce't;t;r•!r, st:ll','.,-
g1n(le a iil,na ( 1,, czt nwt, }) rJtc- 

4MIZ£s de paz •- ') alta ('., ll 

c0:iiarra ft ,fa'li n •!t}',ytt-)i os 5::-

;;uiritt>>: 
13aTC3LLa37 f:ff•'liit' ,), S•rnrl li,)[l 

J só i;~I f." sa i);!i )uw- M) 
nt)el J:raq;i !ti Du-)r t,? S,lvaç:}•'7 ?.°; 
Jt){rl!}nn ;'tili.t,nii) E)eI'e:ra. 

campo: EfI'r'ti:o, at}':onin 4!-
te, ela C ) st.) Hum l.° s,3!)ititi;-
t, ,, 'f üe•i0n!„ [) L~ 1'ilih ?irei; 2"a 
D ,niinpi, J ' s(i +#^ W 2•va'It }. 

F..trlq: l'al'e:•t!t'tl. }) irì} Vir;!): tl., 
C!)atx o Sllra; í.° •e1",diin?t), :1 31.,-
ido J-raé das F tr.; ; Z.", !# ae-,tl J — 

' '37:lta 1.1 ia k;ff•.ti1i-
cM J uE! J,3gn!ttl Gr~ ; F=tr-
rerra; [.° snbst!ro'u, Mìtt=,•l J,a-
qui?n Frrrcira: á.", J ,ã', Jm:; C i+,-
ra de Oi! rrit a. 

GoioS: l•ff • ctrv ,,, i 
Gunl-, (I, 5.1ta 11.tch)d"; 1.° > u• 
hàtllnt`), J "n E'+'irelra ela f t'ntt'; 

W, Min "I J ,sé alIIes. 
1ìfi,.f2et2es: t±iÏ •t:tivt). J,i 

sé rt '.•rat3j" MI,t•snda; 1 ° 
tn, hi ,n'tel t.'!e lhn p it iri ?.°, M t- 

Qui)ztiaaR: EEl rum: J ) sé :ll<Cs 
arkn; 1 W Pw 

"iri do Li:tir; 3.°. J do J sé de 
itl3ealhãcs. 

Vila Cava: }•: iftictit•,,, Ma:t')et 
I'ttdru Adttl:nu r<laj) dr. \1 ranha; 
1.° suhstrut ,, ãl +nn 'i J , sé Ira: -
(aalades ail)etro, W, J , ayuìnl 6 --
enes ele Carvalho. 

12®zio—'l,,rnou poise do car-
g) d,t prove+!+r tia I mm;dada tio 
S:•nhttr it , rn J ? sio; da Crus, tI'ttsL•a 

rrtl.), n sr s F'ranci:cn Frltppe TA. 
St','r3 Ilc; J ) üi1 ({) S iv1 rl!t: ,:f 1r.1- 

dr) (V!1 ,i PUu_.al, ria 11}üsirC G%i:l 

da S.lta. 
Ao acto as:t}<l,u ta Ia a meia. 
tl'iD2•t;9 E1ty 6`á➢ï:3sehL;lL7 —N ii-

ci_tram os j,rr;us da rapüai que ia 
ser a:;ra:iad) c„!n a Carla de cun-
sellin n n ) tsn rl + tìnc.t', c,,r,t••rra-
r•eo sr. padrtl U ,tY3'n;; ,rs J ré de 
Sousa, yrr` p_,s.nidor de rima bran-
de fortuna teto s~,i pó -j ao 
serviço da alto coração gpner+)s+), 
gniad) por uma irttaliilpno!a r; i!-

lsistraç'3) n:r, ttt'ga' es, esp ! ih !)ire.} 
grande,í e etl,fi,:antes b tt,efici(,s. 
A grlça r,'„ía yuc voe ser c to-

reli la ara sr. p:nlra D,1r)ing ,s dr 
Sousa, 2ui nada Ihi aug n;r,-7la ,, 
respeito e atireiração da que :,usa 
pelas azia. poli,, acçõ-s e i:oris3n 
n}aix tingia q,lrnl a canil:+d e. 

D'dgni { fica er_+►errçamr+d o, rr•,;-
sns euinr)1'ilncntr,,. 

phiei e de rãili dnisnu que nu 
discurso dai sr. dr. Sã Carneir ,, ã 

'f„d:m u, tn!+nt:mcnto=,ainda 
oa iIl+A cum nu:,; e o$ mais 
l,•ro,,eirr,t, !: unte tn ri, tos cu-

rica tn ,rA doaez-
! ::ì tai s 

 R. of)T1GÃ'). 

P.;?' !., riso da :,> fa:da i luaração 
:••=.—«E3ririrlc d:, (iu.t}z(tnsriu il- 
':?Jtia I 1 ;3 !CL'g!'Un.i C, Ari n.) 11© 
1001 r, f≤; na },)t ie it}f; 2'iur a data 
,},, triennio da a'tu?1 terï'açã) 1800 
I)fl?, f,z pa;z:iant co -li a seguinte 
i „ li • aYã,: Cariara ltlani,;ipal de 

llr. Jti3é Jul}o 
i(t:' r:3 R,!i}..,ti, dr. :'irrt+)íil,) 311ue1 
da Custa ,},: .`, 1 ne;t1.3 1'. n'ai, An• 
tt)ni•) J :• é ) I) F.t;isc r.a, }larlr.::ln-
tt,n u J „é til S !ra ti +: a. dr. An-
ta:li,, [,,, ni:iu M, • aa -.ü d , V111e, Jua-
r4'}iti} J , €' J:'é rÌlrt;s 
=It• lr-)ria. M .1 +a•iuim C 3elh ) 

0 rr.)tl.,rit) d..' t'J•l a a 3rn } iCeSè.l.i 
2 , r=1 irlttwtil ì e  rrpr++tueçãn 
})r:n pr', ,,;t'ssu itldi<a;4 , d' ntì] t!'a-

ha h) }) rirsr+)riit,) de rv,lu ç3o ã 
!ttn,l, d iu a:) ii!•i?}, }(; , 1nL t'ecebc-
!n,}, e 1ntl:tt, dgr?d.?::argua tudo u 
rcl,'v,, d'utn alto op;e4r+. 

•• • ytaa••31t3f• —.`, atrol;)a cia 
lianh ïr, 
outras aietvusias, a proposito de 
tem i,ent•d •s do h ) adio municipal 

«U sr. }, rt:ti i,nte da cam,ara 
arava crn L,h )a e n vit:e -prasi• ' 
tlrn;e r.•ee!wu o pcxlid:a du snr. _ 
11 Ahú2•adu r.:uc0 ¡i ) ra gnel)t'ar ' 
p,'n'•d')s no rrf`rulu 

O , r. )! r. Feirai, sete roìsu}lar 
:1 iU81a de tt81'•.,C it a, e ale scgtlildn 
nos d1?crn saro e`)ttsu=.lar as seus 

, 

t,„l!rHas, posa„u lar;,'nissilna { i-
eença para scl,•m curtJd.,s todos' 
u iveu•ti•:>.b 

Ora o que parece in:;rixc}, Inaç ;. 
rolo é•p 1'a e>U'anliar otü a+vatc hi-
hil,tada a melitir, Lque venha fa-
r,•r-sa na ttaprensa lãs re.'a}satla 
aClìrrnativa. 

!'ara que — o pnl)liCi) vá frrmA;lúa. 
u seu jttt,o (1+ ,arilo a ca"rtu, 

{ 
rinliad()r'eà -,`(!} dCí-í)rt ,, setll }il'U 

dli'ern ,)s ripa e Sr• df. het'ra% W 

,.leu lìeut:çl a{};nn};) })• r•;1 o Jl:°filo- , 
raíl,, cr,rtar nem n n .ó prlrtdo. 
Quem tiziu ume l;i;(tc,ça a ynem 

a ver}uerr•u }) ara rztra:r esleius ❑ al 
referido haldi+, f.,i :r Cariiara em, 
~ã1 sufi a ¡' ru_ideu;ia alo seu'.= 
dr. V1(+ira lialrto,. 

zuno ,ab})a,l ,, , ?pi riu c• rt•ente.tlue 
>;e procede á arrematação do ez•' 
ratl;ivo do fali} c;nit•nto dr rarncs 
terd•s, por (., u., anuas, u'Lsle 
conreluo. 

Fts cond,õ°s e cl.tnsuia5 que' 
tearn de rrgrm a artjudil;ação, e 
+[ve latão pat.utr, na' sec''etaria' 
ata ornara, > á i as ser,aintos: 

t1 arremata.ção comprellende as cor-. 
nos verdes do d•aec)t e de vitella, e o 
asco forncaimento começar;, em; 1 dos 
fevereiro elo 19)l, a terminar em 31' 
de dezorubro de 19)3, 

2 a 

A arrematarão sere, feita por lan- 
ços. thaem quáer ser admlttido á lici-

he ra eaniirl do dr. S:)laz.tr, p!)h! - ração fará um deposito p;•ovisorio do 
10):000 reis, que só sere, Ievautado da-

CadO em  n. e  Jiló rl'ttSw som 3n a-- pois de firmado, com as neeessarisus 

rio, se lé• e logo n0 prinPip •t): «faia garantias, o respectivo contracto. 

SUfrimae --em Ing tr de: «Etll Cre- • A garantia que se exige é o deposito 
definítivo de 50):00) reis em dinheiro, 
1113er1pç. OS oa obrigações (festa Ga-
mara. 
0 deposito pode ser sabstituido por 

hypotheca ou fiança idonea. i 
3.a 

0 proponente sugeitar-se-ha no for- 
nceimento de carnes verdes de v ama o 
de ir-itella em conformidade com aà 

á9i'Y3Ilde--ï1 1'P.d3rCã) (}' ari 

Lagrimar aleira do maus,.+r repro-
duzir peno processo riu;'-ph { t• ,_ 
gravura, para illu;rrar a soa pri-
meira pagina, o h mito e artistíco 
croquis (Ia prP.3t,e+'tira do, paç.n. 
dos Condes e Dugn ,s orle fiarect_ ela-zsulas d'esta arremata;.io e com 
lios, segundo o proj "eto )le rest,n. a tabella adeante transcripta, e pelos 

raçã,) que a diguia cornara mtinici• 
pai d'oste coneelho, iuilmhiu ao 
il'ustr'e e Talentoso archilecio a 
distinrto proft,ss3r da e+cola in. 

preços que  ofl'er are s sendas ou inferia 
res aos tia mesma tabella, 

4,A 

O arrematante fica obrigado: 
1.° A fornecer toda -a carne lie vae '' 

ca nmwsaria para o consumo em hm 
dusIdal ele Leiria, Sr, Ji ,r'rt)rl', e moaia com a tabeilarelativa as classes' 
para cuja já destinou ulna verba referida na`3:Rzclausulae, pelos' preço  
rio orçamonto ordínario do cor r,'n- da aMadicaÇao. 1 
te an:)o, tatllbefn mandou distri- A falta simultanca de carnes da 21, 

e 3.R classe será; pu))ida"com a,, ;multa 
buir a lobo tis ver r,adnkes e ra' de 5:000 reis pela primeira vez, com a 

dacçud3 lie jornaes um npmáavel ele 10}000 pela 1.R e reincideºcias; 
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com nele 20:090 reis pela 3.a, 1.A e 5.A iuV " nlatriad0. ,luZe1jle em parte villa, consternes oa carta! il:, ci)lil 11i':ttfTlPnií) li'oSiCS Cn-
reincideucias, e coral a 30:000 rs. pela , 
Ú.a e ulteriores reincidencias o ainda InUrta nos 15Sf:]c10S Un1dOS do precator;a vinda do juizo de c'irg'?S em 859::','0,) fs, 

com a revisão do contracto quando a Wazil, patl'a assisiir a todos 0s direito da sega nd- v'ni'al C1 1'r'lQ t}1'e3Pnle S t } C l:i,l. S 
eamara entenda dever usar d'este di 
reito; [ri-mos tio ire: wo i,ivenlarío cie vil da comarca do F oito e quavsCluvr Crr'.rlOrt:S inCPftOs r)aì 

•2.oAbater pelo menos vitelia ou vi- 11na1 e ›ep dt;JUZir os sous li- extl'ahldal rio; actos de e\e- i "MUNdo p9r l a*SfâllrE°tl}, qll' 
seiras uma vez por seln. a e ás seYta3-
feiras. A irlfraeçào cresta obrigação it'tlOs coin a pA[i:4 cite ievelia e etição de selltenr;al cotniller-, n,ndo, 1 a rr?,m:,iação dedtili-
será punida com .. malta ele 3:1,)W reis 11'1 prk ciso do regular aln- ciall que 111"s rnnve os e e- real ams dli'r•ios 
pela primeira vez, com a ele 5:000 reis , 
k ela ~rrimeira e, 2̀.a reicidencia e com dz11ncílo. Mentes Vielral I,eã o e C. I3arcelles •, i • 11 de janeiro de 
a de 15:001) reia pelai ulteriores rein- B trechos, S Je -j uiolro do da vaidade do Porto: 1 pO I. 
cidencias;  3.o A tomar ele arrendamento as i JO 1 
bariúcas ri.<> 11, 13, 15 e 17 do merca- V el'l1'qucí 
elo ele D. Pedro V, nas quaes se fará 
unicamente a vencia ele carnes de vac- (_i juiz  de direito 
cn e de vitella, pela quantia cie 00:0J0 Afurtin s• 
reis, cujo pagamento será feito em 
duas presta4óe.ì egua ,s de 45:090 reis 0 e4c1'tvdo, 
cada•uma, a primeira até ao fim de IOSé •a,ttrlr0 •'e:'ói %3 ilth.,.7z< . 
ft \" CI'Clru C a segrinda ikte ao fin1 de - 
setembro, podendo abrir ralais talho3 

aonde lhe convier; "L 1 Gj;•-° •` 
4.0 A ïn:•tallar n'CA-as barra,!a3 pelo 

menos 2 talhos para a venda dils dif• C`td$c1<1<ò "csG °a.t• 
ferentes cl.t3aes de carne e corra todo o 2 a 1111}hCn(^t0 
pessoal u uecessario para be. servir o 3' 

co-
5.0 l tur abertos os taliio3 tocla3 os , 

dias desde x abertura do 1:tereado até 1•0 illttiq de rlil'e1tO dalc0-
ás 11 horas da mauhã, e um doa talhos Cp a1t'l al de galre ellos o car-
de ver. a até ao par do sal, sob pena 
de 10:090 rs. de multa pela primeira t01'i0 do eSCI'4valO áo diante 
vez e de 15:093 reis no caso do reinei- al••i'TnadO e rio pt'0•0SSo ae 
dracia. , 

6.° A\'euder, a gnern :• •equiªit, juStillé at,al0 avulsa palia hA-
carne dc qualquer classe de vace.t ora 1)ilita(•ào eira que Luiz da 

, 
Prsr a < 

veitdlta:nda 111;3trto x pretexto de w- Lui z- Antollio da Silva, 
tar vendido enroinuleudada ou outro 1,11e2011 p'_113L't'e, -a-assssiissttiiddoo e 
qualquer, ne.0 vendei- carne CO- cebo 
ou de urna claóae par ostra ou dar rept't: sentado por' sua mae 
n ces-repeso de curnf. de ela3se inferior 

s ve,_dida ou superior a 150 Zr; mmis ni1a1 l'ei's trai, viu va, da fl't' 

Iho não podcicto neg 

por lzUngratnuna. 
), infrae ão Crestas obrigale3 será 

punida pela primeira vaz eom a multa 
de 2M0 reis e com a de MA rc:s no 
caco de reineidencia. 

7.° A £fizer ºbntcr todas as vezes no 
mata louro com previa inepe'ção elo 
empre•:tdo teehuiea; 
Mo A cumprir 'as disposições appii-

e:&v 13 do : odigo de po3Vm n1n,riC1- 

t t e visell a al emgait o a ho tver nas t t- 
..t ou sou_, Sli• 1, tI111138C1`I C011h• t•ltl0 

pies: 
A pagar mensalmente os impos-

t«s municipaes devidos pela carne e 
bem assim ais matadouro as taxas de-
vida4, a tabella o regulamen-
tos re•peetivos; 

10.o A tratar o pnbli o co ra urbani-
apediros C:nprc adaa d—vie, devendo de  

que for--m reincitleutes, =cn1 prejuiio 
tias responasbilidades penal era civil 
em flue tenham incorrido; 

11.o A per.nittir à fiscali3aç<o do 
mercada e a policia a eutráda rios ta-
Ilio; pura a veriticaç10 elo e,,imprimen-
to das eiausttlas d'c3te contracto e tias 
lxicturas e re gala:neutos lnunicipac3; 

1v.- A responder pelas mintas im-
postas l,a,, ín r.kaç5e3 commettidas 
pelos tsnpregados. 

C%,.-ne de 1.a coai osso 

n r ti s• re n osèo 

Vítr:la COM osso 

2 re"s 
21`1 reis 
: tG9 1'•.'.19 

:119 reia 
3>9 reais 

.≥ 
n 

• C;1 li• il.i0 ii,: 

Ueaas 41e ç3Éoq lre-
g tUezba € e u*arce D ura rje r?ireíto, •••• rzalial•s 1 

Alrrrtins. 
Uma propriedade devo- "  

minada « Quinta► e chie ou- Jotto .Iové tios Srtralos Terroso. 
ti' ora se denon•iriava dos 
E J Atos, compondo-se de 
casas terr(✓as e cri-a cio f)c-

dra, c,)ber•to. rk:cio, aula do 1 
mina privativa, terreno de' 
lavradio cota ni-vores de vi- • 
nho o minada. Esta pro-
pricIade tem utna servi Ião • 
pela quinta dos lio rdoiros 
do coinmendador José :filar-
ques da Costa Freitas para t 
o calTln7h0 doe segue t-10 l0-
gar do Souto para VesMas • 
e outra por Um por tal irara 
ai entrai . tl tg iiA voa tio irar^o 
{i0 Ba11'cle- 1ìntno-,  

.e, 
i de baixo llrlje ,la 102ke 1 i • 

ti da 1•011lal, da d:ta 9Ue•1 i avaliada ('a-1 y;: 110í1, nitl+ 1 c?tti. 

coluarea. requereu pn1•a Ser i§a ft'c` • ti:!ìa d t3atitiil `••l 

hUbtilttld0 Congo imito C' ' t`` Uill tl pi'tiji;',i•:l;lcle_ dt)nOnll  

uniterstlt herdeiro Ele José na ia • alint:t aios L.lvaldou 
Arltonlo da Silva, tilm1)eni VOS ►, 110 1u4a r : o rne Irlo 

conhecido por José Atito- dome tia fi •rtieziat de G,- 
raio t:ochiclic• falleci(lo. som nlil,li ali t s da B:•rcelliiillos 

Ik ss 1 c, NAT UB As 

üarcella2: trime•tre,300rs.;semestre, 
G;)0 r-, .; I bra d•, Barcellos: pagi. 
a1i4n&•tda—tritucstra, 3Gt) rs.; serres 
tre ï •0 rr. Brasil: a=^.its, 2:5 O rs. 

.' avulEo, :30 rs. 
rt: tìi,tç;A ¿-Catas 

Atlatutlew unira, 3J rs. Repeti 
eõtes, `_' t) r- Corpo do ;orna 1,10 rs 
os 5r3. a•3l•tlante3 •3"l.aitl 0 abatl-
lucato de 2:1 oi°. AuiuMeiani-se as 
lititalicaçúeg litterarias, de que se re-
ceba uiu etcniplatr. 

Redacção e Àdniinistracção Rira 
Direita — para olide toda a corre l,o}i-
dencia deve ser dirigida franca ele 
ptir:e . 

EGI T OS DE 30 DIA 
2.n xrttbliu:ç•to 

t'el =• jití_o 1lí; diriitk• d'rcla 

Cm-íatrea Ele {):► I ck,11os e ca: torio 

(10 eçri ; l ão klt) t). t• 1Iït tU -- liail 
t d2ti'---nos autos t, 'iiiVeula►río-

t1e menores por otlito de D,Itnin 
Dias, que UÃ leia 

rill , nos gaacs é ii)v(-ntariantï, a 
flora (itgnríd:i Inlllll•r• •intt)niai 

4 

de Lcsu5, n1_radola n'estal mes-
00 Ipa vill:i, correm er'klifiS sie <• 

dias a Citar o co-bordeir0 Não 

1,5 da S M, de maior idade, 
f!1)0 rir, trt'tieil'k} ilalilnlvn4Q do 

S 

lisposiçào testan•entari:3,rta e Alveilos, t;nnnposta da ca 
cida.ie do :kn)p ro, Estado sas torres e terreas cober-
de S. Pn111o. republica do tos, eira de pedem e terreno 
L'ralzil, em '29 de junho de de lavra ! io, cora or\ores 
1896, como seu MA e le- ele vinho e fructal. agua de 
gititno sticcessor,para o fim lima e rega, e terreno de 
de haver ti sua herança que matto cone pinheiros, ava- 
por direita lhe coinpete,— liada em 6M0.„000 ri. 
correm eJitos de 30 tli as, leia freguezia de sa nta 

citando os interessados in- Eulalia de fio Covo—No 
Cel-tos palra verem nectlsar a logo r do 13oaiv'ista, lln-in pro-

sua citaç::to ria -conda ali-sua pricdade denorllina 1a•0uin 
dieltci.l po,tel!Or áquelle ta da Boclvista que se 

praso ( le 30 dias chie corne- ;;ornl}0e de c:lsns torre; 
tsal':i 3 conwr desde a se- tet'1•eas, corra enpelia e junto 
•nnd:l l)►►blicação deste au terreno t1e i:ivi-adio. coro :Ir-
nuncio no l iario do Gover- Yores de vinha) e fructa. Es-
tio e marcar-se-lhes o pra - te predio alem  entro é h•' 
;o de tres nu 1 enciag pura l)otheca levai do legado de 
desluzirem o que tiveiem a 10!1 ,`?38 ria milhão C39.119? 
511}51 , segtlin'.o sL os de- Ele Illeald0 alvo e cetltt'ic) e 
trais termos dal rei. 56,6SU cie vinlio a Donas 
As au liencias no referi- ;siaria f:uiaii t Mi rnÁro de 

do juiso fazem-se todas as abreu e Lirna, casada. pro 
ter, as e sextas feiras de ca- prietaria ciai freyuazia 1e 
da se ►n anta, por 10 horas ttio Covo Santa Etllalial e 
da malnhã, no respectivo reli- lente em Vianna:l do 
tríbu1 1 situadc no lar-O da (-,astello. L' mais hvpotlieca 
Canznra desta villa,- não da prestaç-:o annuni de 3 1. 
,,eil•:o dias santos ou feria- 190 de m illlão 173,730 de 
dos,' porque sendo o teem . meado Atilho alvo o centeio 
legar nos ii•ln)ediatos• e 641.700 de virilio al Luiz 

13arcellos, ` 2 de, dezern- Antonio Carneiro d'rlbreu 
bro de 10'Jt}. e 1,i111a1. solteiro proprieta-

Veriliquei. rio. lambem residente tara) 
0 jiliz do direito Vianna do Castello. ç+' mati 

11 arLin tilem d outro h•'pothncá, t10 
0 escrivão, le ardo ou presta(são ninnual 

José Gbuidio Pereira 11,atlllazar e vitalicia t;e 138:t,18'• de ini-
  lhão, 34,7'10 de meado e 

127.5 decilitros de vinlio a 
i.a praça SLu ia José de Miranda. ca 

1.6 pu blie l ç<lo 

IN,-) dia 3 do proyiirio ine, 
de fevereiro, por 12 paras 
da manhã. no tribunal ju-
dicial t1'esta comarca entra 
ein praça para serem arre. 

mattldos por preço superior 
ao tia sua avahaÇ&O, os se-

guintes bens penhorados 2lo 
executado Anselmo AClto-
fll0 da Costa I› , (Festa 

salda cote Jn to Gomes de 
Faria, de Smicita EtllM Je 
Rio Cova; eé IVI S rY J,ol,he 
ca le^al i outros daa, 

lJt'eStalÇ<tct aìll.lttall de t;9 2' 
CjUgn•ítlâ•'•J ia1 :i3:'rG3il6i•93'áa 

de miNio, .I 7:.31.3 e mea- ¡ bis Ar ataras Par•isicnses serà,, lrrivlrcrrrt-rs ern fasciculos serrnx-
il alvo o ntrlo !`. t2 7 ,5 kifCi , , naes de `• oii •• fr1'lnCcS i•ltstr'Ibrrltl_rS ft• Z'cr,;itt-la do {7SSa•12«rltC e ao pr'eÇ0 

livras de t AIA _a cristal ia vario- de l0 ri' i. catl,r fo'h•t de 8 pagin<zs co-rr 1 ou 2 gravuras oti e.rn vo-
(rt as atensaes dc li v -paninas cri:n ?'i. gr avaras ao preto de 200 reis 

ceição Mirmi -l:1. soitetral. • ertl frarrCo , de po r'16. 
Ça1, ria inesni3 fr• • n 7ìx tle, San-. Assigrra se rica Alitipz. Casa R,?,-Iral?d—José (3a••tos—I3tta Gnrrctt, 

ta LUfalia ut, Rir) (.,ovo. Avalia Lis•o_:o 

14 aiL 

A* nha esc se ! salaHe:ar 

íVotazel º•onaance de eostu,aos 
rnD 

fIa `iIl1 U, PER  I,SCRICII 

Mida a obra contém â volu mes, 
tnagn'iti!,ainente illn trados, ao pre-
ço dd 400 rs. rada vultimo. 
Ora cou}pinta, brochada, 24:00 

r,&; léncadernada em percalina, 
3:200 reis. 

Urevemeante 

MAMA DA FÁVIVE 
Graadioso romance historiao 

1 y DE 

r 1t0CII k NLO.TINS 

e ! Illn•triçú,l3 Ile Rogue Lameiro 
`• a i'edid,is aos agzntes (Ia ealpreza 

•• oti ao eseriptono liba t). Pedro 

C tr IU- 1110e1 ['irthciro Chagas 

`-• ` Pt1PULAR l; ILLUSTRADA .r 
4 ti 
o •.0 lil Esplendidamente illustrada Ro 
w Z testo sob a direcção do ne-

va n >s > sevei artista 

`' G;) rr'is cala frascicido de 2 fo-
p > lhas .le Img. cada, a 2 colui n-

7ras,in-., o gr-.inde }n for,ato, cora-
0 telrll0 C(til] fastiento p°to menms 4 

Magprrfrcus gravaras. 

Dirigir os pedidos de assignatu-
g'  i a erra. Lisboa, á- lr icr avia A. M. 

• r Pereira, i-lia Attg!Is,a, 5. e 54 o 
Olci(íCto t r, op2dar 1pra G'arC811vS Cf0 seu correspondem-

te o , r. Julio Jc,(rgrri,rl Barreto, 
ct,rn licríiria ao Campo da Feire, 

K 

Mand: ou 
U Mio)ELO DAS I+ïMERES 

iar(ri:►l ià Ilíüi!1':ì i4 l'unl 200 

=Uns do NAYer.- • ( HIRS1ÁS g 

DAMS e,u 3 „"•assira.; p:ti 

~Ma $a) rrm-- i 5 t HSA cores • 00r•a appr(luada grelo 1'igtario 
0 ri•a'.ui•a: i t:r tnt•z 3,00 rei Geral rte _}fulirres • h'rrn a), tra-

0rindes a talos os assi.gnantas lduzida da 7?oz'a ediÇ•o frarrceza 
t ãe à-signaturas na 8 i p tr• &~M Jvsé Altas do Ibiu. 

kr.u'i:t et;,iu :,— .1nii•a Ct•a tl•r - Casto ;> t;0 rs. er;1 br ffclnri4•a e erre, 
tr.ind—J ire t≥t•itrs—r3, R,,:a Gdr-• 

7:i—i.i- oa. e l,ir. varia Ynlle --Bt7r•cellos 

caba :ti©§ Vi3gQS, • 's a É ponta 

Photograph a prctniada na E posicão Industrial, de 1850 
Tiram-se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalt_ravei:, em p-•pel platino 

. rrt liat•res r rti tatìirtltrtt0 rtatur-ol a 5:000 reis 
fftcyclelas pa rta ízhi9tnr C COitCCr'iíliì. se ta pri,fi,:os rcictrdtissimos 

á• -itc`•R.,•9•á y":9',',5 L o•. 4̀.-i i•.% .•.a Zá:••3-S•L •• iº • á •3 •°sJák• ••^ i`• i• 

v o Wn de CA11t13ON.•TO DE CALCIO 

Pr Wmo iG Ponte-- A';1,10 VULO ;ti GO -T _2l ttl l.0 lk ,/S 

I'i•l<11n SALES 

L•  GO 
111Uffii'jl l 
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h1-31 

11>ll!i% 

i 

Grande. edicãç, Ç )L)ular e illustrada sob a direcção dos notaveis 
aguaréL.,cas loque Gamciro e Manoel de lticedo 

Esta ediçn) de « Os Luziadasn, a mais zzì.)rrulneri[at e azais eco-
º omica de griantas se leem 1) ,i,' eado até hoje, te'rll, •vn,o compele ao 
-inaior inonu.mento da nossa liiteratitra e esta P,uipleza rrnJu'ìnze a 

r todas as setas publicações, E ar , r•cn.•,•ec•.•:sal _ ode 
Cionai, pois o papel é .sollido de fabrica portugaezo, o tgpa fundi-
do na Imprensa .y(icional, ilirrslrarlr,. por calistas grnrrirlrlrlerte por-
uguezes, e as ph)togravuras j'eitas egltrr,raerlte pôr al.tistus IJorttt-
gu:°zes. " 

Para que a edição podesse ser recebida ria parte do publico com 
da a confiança, foram a rerisão e.- a prefacção d'ella entregues a 
uni canzoneanista iltustre, erudito e po(,ta, o sr. -

DR. SOUSA I'ITERPO 
socio da. Academia Real das Sriel(cios, Multo que com as sitas iirv,•s 
igações hisioricas tantos servicos leal prestaria ao seu prriz, e cuja 
competeneia, para trabalhos creste genero é em r,bsnlvto reconhecida 
por quantos labutam fresta lide dos trabalhos liltera, ios. 

Preçc> eln t;k_<4i-11a la3•a 
Cada fasciculo ele 2 folhas, de 8 pag, cada, in-4.°. grande for-

mato, pnnte-ndo cada fascículo 2 esplr adidas yraviiras, 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascículos oli 80 pagilzas, t•nserindo cadre tomo 40 
magníficas gravuras nrigi7?11Fs, 300 reis. 

Eºlapreza da Historia. ele Portugrl - Sociedade L+cl(lora--Lrr'raria 
Moderna, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Aeceitan-se corl•espondentes em todas r, s re, ias_ drr pror•irrcia. 
Ássigna•se n'esta villa na livraria, do s,'. Ju o I3trrreio. 

Aberto Pinzentel 

Tirei' lie tlolltCpia 

Cr arde ronzunce de amor 
e de iír•)'ilrt!]S 

O anais eMOCiollante d .s romances! 
20 reis e da faseleu1,.2 

!3atata ele 
iodo li 

tltal:rt' Su1.c:;: •: o late(•'1t ii,! 

Tn.Í3 :, C'frE! (lntldt'ilr'!a dete 
Ilü lgtr •" a„ , ' rl r.tr d l Tv'irorr a• 
1,illa l.t.r- ;lan:l, Id,li,ia—!lua (lu 

2 

Atino 
Seis metes 
Tres :aezes 

C-t 

ItillEGINTE 

ASSIGNATLP,AS 

4:000 
2:100 
1:100 

Anrzn 28:000 
6 metes 15:000 
3 r 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
edilora dns srs. GitWard Aillaud 
e C. a-2q.'>, Viza áurea, 1,-- 
Lisboa. 

G`; 5.Nt3F X01';D.\t1f LIT'rEttARI• 

Sã ct'•lll•e,'garia 

DE RA5 P.A 0 
t,aí;iLrr,.itl ,. t•clt(rlc,l• cie ar!••••s 

trrinì(rristico. dt: critiTi, ¡) rtlit ca. 
ana C 'l!? N, ,lytllt?tf• () llt,lle,8-

••,¡ni•p wa• `•, r `•"• •iP ias •,p c•n , 9., : Jt3rr,sTi tiC ,'L'„!I;•iisÈa. 

eá•3u•% 3CRI ri •A p 3„ o- ,°^" .t & v çaC• Il?ìllf litr l'!i; t; lElil)2i Itl, tl•at+$ 

Edição illtisirada corn primorosas grar?ivr(s reprvditzina.o os a °200 raiva 61unlr.. 
quadros mais notaveis consogrados pelos grandes mestres der pz7llurtr 0 1.° tr'larrtt', c—m o 1'elrato 
4 imageru da Virgem Santa. ? do an, Iclr. e,tá à vetada Pzn tolla ,•' Esla obre( cnrnpnr-se 1ta dtt 30 asciculrs ele 2 folhas ennl grc,e,tras, 

A Novo úcl'ec;erro Pc:jltrlrrr 

Grande rolr,auce d'amor e d2 lagrim;:s't 
RIustrrtlo caui 137 yroc((:as dc 

't lliillier• do Re(Ile/o ért ,vais ba!-ata e an eS,nn 1ei171}• a ?nals 
luxuosa, de lonas as piWicacoes e dei_cr a perder cie cisca pPlcr brjle-
za das gravuras, p„- Ice excellelrte qucllirlarle do J,tr(lel, por todos os 
seusaspecios tllater'taes e litter't,rlOs, as lìrïL:'at'(,CS gt(e nos sascünit 
o iln,ncl;so exito obtido pe.'a rloss.t en,preza. 

Vi] ,-eis ('Cül•l Se111r71tC1 v ftÌ•lZCtJ' Cn),1 3 /J1'•',ültl'2s.• 
300 reis coda tomo cola 15 fnikis C I g,̀ C1C1U'CrS. 

Rrceber,L se asssignctltros nu :1 miga (,'asa herilrrn(l-1nz(> L',s• 
tos-73, 1uui C trreit, 75— Lisboa. 

7 

VICTOR HUGO 

-Via ,-•;••,a. •_ •-„ ,_ 

C'Irlstl,c'i: , Ir !1 + 13iuttle• in 8.°, 1'C 1(30 1):t c:tJa (tini pa-

t,liG: ; t'5 tlitl(1/, tl:litl+'II!C, CIlStailli0 ap,'l1aC ,• Ic'L çisll,l 1't_t;Qil•(' 

rangi o til, 11:., tl', tias pru••ily ias. ' 

Dirigir os pttJíI t)s ' le assi,n.í1ura Prn 
¡• _ `• , 

U it'I'u;l rtt ì cO 11']111!:1, J 3. tl,l P(" ! r, , Úu:titl tl , !l(' Gi.i1)pos, ' 6 

;o:í,ls a, lilrariils Jo pitu. ' 

1 RL 

rua 

D 

9teai C i•sa alais e•f4:••s•icos s9i:a 

 á3• 

DO 110S1'1"i.11, 

(til;lìC'1'U ;—:1ViìLI\() .11iilì5 DG:•1!3'! 
i (trt '. CCt3tIClr tli (." ciai,<e Pela 1)1111' de de t,r_ttla t 1•,y 

•'ilria7lt: $( 11'tltltlPllt'1 tlI! (1![•11:I, 'llriali3•,lli i S '' C a t.,a tiiïlS Sus(,2tISU['1t,3 

fio lTtadC-il':Ir, th"rillul tC:r(i•, t Ir, 
i;l'ililtl,' i;hat'nl,i-

•ecieua !c anonvrn.t de resl)onsalil;ilid;ldQ 11 iit, d 

SIïGUROS NA PR( ` I•iCI•i DO •'IIi•IiO 

sc111110 011110 de bor 3 rios srs. •egltrados 

ij.St;:l COti.ptlnitiil Cíffectuú, seguros m ,11 -111n10.s C ter.* 

restres a preços vasoareis. Tem agentes ern todas as 10-

calÍdades imi)+)r'tatites da provinda do :Minho. 

Séde em lira-a. campo cie Sànt'nrina, 62 e 6r. 
Agente em Bacelios— F(lttardo h(inlos. 

SEGUNDO OS TRA ;A; I_1OS DE 

i• 

Livraria Editora— Gaila,ara'es, Libanio e C.a—J"ua de S. Ro-
gue, 108 e 4 í 0. 

XYsta villa essigna-se na livraria cio sr. Julio arrete. 

ac listaria., Os pc(In!,os tia trio-
! vinw.ia devem st°r- tt'Ito, á eulpi-CZ3 
96, Rtia do Almada—Portc). 

Poretil-Duthatelrl, Dulour, Locroix, RabllICaaT, TRxil Fla uxa 
outros auctores celebres 

OBRA ILL.USTRADA COM Go GRAVURAS 

Os srs.corresponaentes que se 1esJ:ol;sablisarrni por •'.i assignaturas 
terão 20 P. C. de contmissão. 

u01u§9c,5c•ç lia 

distribuidos ser,lalacrlutenté ao depreco GO reis, pagos alo acto ria ert 
,trega. 

I ASSIGNA-SE NA IM1RARI\ CHARDON PORTO 


